
‘Vale’, ou ‘ravina’? – Lucas 3.5 

Na versão Fiel, Lucas 3.4-5 vai assim: “Voz do que clama no deserto: Preparai o caminho do 

Senhor; endireitai as suas veredas. Todo o vale se encherá, e se abaixará todo o monte e 

outeiro; o que é tortuoso se endireitará, e os caminhos escabrosos se aplanarão . . .” 

Havemos de entender com isso que a superfície da terra toda será nivelada? A minha 

tradução vai assim: “Uma voz clamando: ‘Preparem no ermo o caminho do Senhor, façam 

retas as Suas veredas. Toda ravina será aterrada, e toda montanha e colina será nivelada; 

as partes tortuosas das estradas serão endireitadas, e as partes acidentadas serão 

aplanadas . . .” A referência é a Isaías 40.3. Poesia hebraica, prosa também, faz uso 

freqüente de colocações paralelas, ou sinônimas. A partir do contexto em Isaías, fica claro 

que ‘no ermo’ trabalha com o verbo ‘preparar’, e não com o verbo ‘clamar’. 

Mas para que uma estrada reta no ermo? Qualquer estrada facilita a movimentação de 

pessoas e mercadorias, mas uma estrada reta atravessando terreno acidentado é uma coisa 

de grande valia, e Jerusalém é cercada por terreno acidentado. ‘Ravina’ é o sentido normal 

do vocábulo grego aqui, bem como um dos sentidos normais da palavra hebraica 

correspondente em Isaías. Aliás, Isaías 40.3-4 descreve a construção de uma super-estrada 

moderna. O verso 5 (Lucas 3) descreve o que acontece no preparo do leito da estrada, não 

na terra toda. 


